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PREFÁCIO  

A mulher ocupa um lugar preponderante na promoção do bem-estar da família e no 

desenvolvimento da comunidade e do país. Durante a era colonial, a mulher juntou-se ao 

homem na luta pela conquista da independência política. Hoje, a mulher encontra-se em 

diversas frentes de acção com o objectivo de dar o seu contributo na luta pela erradicação da 

pobreza e na promoção do seu estatuto rumo à sua auto-afirmação e empoderamento. 

É neste contexto que vemos cada vez mais mulheres a ocuparem cargos de liderança nas áreas 

política, económica e social a diversos níveis. Contudo, o seu envolvimento nos processos de 

tomada de decisão, principalmente ao nível local, ainda é muito reduzido. Por outro lado, a 

mulher ainda não beneficia da mesma forma que o homem do resultado do processo de 

desenvolvimento no que se refere ao acesso aos serviços básicos tais como educação, saúde, 

justiça, recursos e oportunidades.  

Reconhecendo que a mulher constitui a maioria da população moçambicana e tendo em conta o 

papel que ela desempenha na sociedade, urge desencadear acções que promovam a equidade do 

género para garantir o desenvolvimento harmonioso e sustentável do nosso país. Ademais, num 

ano em que se comemora o 60º Aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos, é 

pertinente avaliar os sucessos alcançados e identificar o que ainda há por fazer rumo ao alcance 

da justiça social. 

O Governo de Moçambique, as organizações não governamentais e os parceiros de cooperação 

têm envidado esforços para promover a equidade de género nos seus programas de 

desenvolvimento. É consensual o facto de que o entendimento das questões de género e o seu 

devido tratamento resultará num melhor envolvimento dos homens e mulheres nos processos de 

desenvolvimento e na promoção e observância dos direitos humanos. 

O governo, através de diversos instrumentos de planificação, tais como o PARPA II, o Plano 

Quinquenal e o Plano Económico e Social, introduziu o género como uma questão transversal 

que deve ser observada em todas as áreas de acção. Contudo, a falta de uma informação 

consistente e actualizada sobre o perfil do género em Moçambique dificulta a formulação de 

planos mais concretos e direccionados para a promoção da equidade de género. 

Neste contexto o Instituto Nacional de Estatística (INE), lança esta terceira edição da publicação 

intitulada ñMulheres e Homens em Mo­ambique, a qual foi produzida em parceria com o Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e contou com a contribuição da Fundação para o 

Desenvolvimento da Comunidade (FDC) e de vários produtores de informação estatística, com 

o objectivo de fornecer informação que permitirá ao governo, sociedade civil e outros actores de 

desenvolvimento a tomarem decisões informadas sobre as acções a desenvolver na promoção da 

justiça social em Moçambique. 

Este documento servirá também de referência para que as próprias mulheres produzam a sua 

agenda de desenvolvimento que deverá ser incorporada nas agendas nacionais de 

desenvolvimento. 

 

                       Presidente do INE    
                  João Dias Loureiro                                            
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INTRODUÇÃO  

 
Esta publicação apresenta estatísticas de género, recolhidas por diferentes ministérios e agências 

nacionais. As estatísticas são desagregadas por sexo e área geográfica e dão uma visão da 

tendência dos dados na última década e, quando há dados disponíveis, nos últimos 20 e 30 anos. 

Uma breve análise acompanha os dados estatísticos apresentados de modo a esboçar os últimos 

desenvolvimentos e a situação actual, no que concerne a equidade de género em Moçambique.   

 

Muitos sectores registaram progressos consideráveis ao longo dos últimos anos, especialmente o 

de educação, onde as Metas do Desenvolvimento do Milénio como a universalização do ensino 

primário, poderá ser alcançado. Foram também identificados progressos na situação económica 

e da saúde da mulher. No entanto, continuam a existir disparidades, notavelmente discrepâncias 

geográficas entre os meios urbanos e os rurais e entre as províncias do Norte e do Sul de 

Moçambique.  

 

O presente livro  é dirigido aos fazedores de políticas, parlamentares, funcionários, académicos, 

Organizações da Sociedade Civil e ao público em geral e fornece a todos os interessados, uma 

ferramenta que lhes possibilita planificar e tomar decisões informadas e promover a realização 

dos direitos da mulher e justiça social.   

 

O documento está dividido em 5 capítulos. O primeiro capítulo centra-se na situação 

demográfica de Moçambique, enquanto os restantes capítulos se concentram nos assuntos chave 

sobre a participação económica, educação, saúde e HIV/SIDA e empowerment.  
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INDICADORES DEMOGRÁF ICOS 

E AGREGADOS FAMILIAR ES 
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1.1 Evolução da População Moçambicana 
 

Em Moçambique, como em muitos outros países subsaharianos, a população é caracterizada por 

um crescimento continuo, como resultado das elevadas taxas de fecundidade e das taxas 

decrescentes de mortalidade. Os dados preliminares do censo populacional de 2007 revelaram 

que o país tinha 20.5 milhões de habitantes. Do total, 52% são mulheres, o que corresponde a 

10.7 milhões de habitantes. 

 

 

Gráfico 1.1 Evolução da População, 1980-2007 em (000) 

 

 

Fonte: INE ï Censos 1980, 1997 e 2007 (resultados preliminares) 
 

 

 

Quadro 1.1 Evolução da População, 1980-2007 em (000) 

Ano 
População (000) 

Mulher  Homem Total 

1980 6,222 5,909 12,130 

1997 8,373 7,703 16,076 

2007 10,744 9,787 20,531 

Fonte: INE ï Censos 1980, 1997 e 2007 (resultados preliminares) 
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1.2 Distribuição da população por sexo e Província 
 

Tomando como base as projecções de população por área de residência, poder-se-ia afirmar que 

14 milhões, dos 20.5 milhões de habitantes que constituem a população moçambicana, residem 

na área rural, pois estima-se em 68% a percentagem de pessoas vivendo na área rural. De 

acordo  com a mesma fonte, a composição da população urbana, por sexo denota ser 

equilibrada, enquanto na área rural, o número de mulheres (52%) é um pouco mais elevado que 

o dos homens (48%). 

 

O padrão nacional repete-se a nível de província, isto é, o número de mulheres é superior ao dos 

homens em todas províncias do país. As províncias de Inhambane e de Gaza são as que mais se 

destacam, com 56% de mulheres. Uma das causas desta tendência pode dever-se a uma maior 

participação dos homens na emigração, principalmente para a África do Sul. 

                         

 

Quadro 1.2 População por Província, 1980-2007 

Províncias 

1980 1997 2007 

Total 

(000) 

Mulher 

(%)  

Total 

(000) 

Mulher 

(%)  

Total 

(000) 

Mul her 

(%)  

Niassa 514 52.1 809 51.1 1,178 51 

Cabo Delgado 940 52.6 1,380 51.6 1,633 52 

Nampula 2,403 50.5 3,063 50.3 4,077 51 

Zambézia 2,500 51 3,096 51.5 3,893 52 

Tete 831 52.6 1,226 52 1,832 52 

Manica 641 52.1 1,039 52.2 1,419 52 

Sofala 1,065 49.8 1,369 51.3 1,654 52 

Inhambane 997 54.1 1,157 56.3 1,267 56 

Gaza 991 52.6 1,117 57 1,219 56 

Maputo 755 46.5 831 52.9 1,260 54 

Maputo Cidade 492 52.1 988 51 1,099 52 

Total 12,130 51 16,076 52.1 20,531 52 

Fonte: INE ï Censos 1980, 1997 e 2007 (resultados preliminares) 
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1.3 Índice de masculinidade  
 

O índice de Masculinidade representa o número de homens por cada 100 mulheres. Nos últimos 

30 anos, o número de homens em cada 100 mulheres reduziu. Por exemplo, de 1980 a 2007, 

baixou de 95 para 91, como demonstra o Quadro 1.3.  

 

 

Quadro 1.3 Evolução Índice de Masculinidade, 1980-2007 

Ano Índice de masculinidade 

1980 95 

1997 92 

2007 91 

Fonte: INE ï Censos 1980, 1997 e 2007 (resultados preliminares) 

 

 

As províncias de Inhambane (79,2%), Gaza (80,0%) e Maputo (83,6%) são as que apresentam 

os índices de masculinidade mais baixos do país. Este facto deve-se a uma alta taxa de 

emigração masculina para África do Sul à procura de melhores condições de trabalho e de 

qualidade de vida no geral. 

 

 

Quadro 1.4 Índice de Masculinidade por Província, 2007 

Províncias 
Índice de Masculinidade 

Total 91,1 

Niassa 94,9 

Cabo Delgado 92,2 

Nampula 96,3 

Zambézia 91,7 

Tete 93,5 

Manica 90,5 

Sofala 94,0 

Inhambane 79,2 

Gaza 80,0 

Maputo Província 83,6 

Maputo Cidade 93,7 

Fonte: INE, Censo 2007 (resultados preliminares) 
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Mapa 1.1 Índice de Masculinidade por Província 2007  

 

 

Fonte: Quadro 1.4 
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1.4 Distribuição da população por idade  
 

Os dados do último censo de população (Censo 2007) ainda não estão disponíveis por idade. 

Contudo, tendo em consideração que os dados dos resultados preliminares são muito 

aproximados aos das projecções de população (20.5 e 20.3 milhões, respectivamente) foi 

possível, com base na  informação das projecções da população, construir-se a pirâmide etária a 

seguir apresentada.  

 

Como se pode depreender a partir da pirâmide, Moçambique, como a maioria dos países em 

vias de desenvolvimento, tem uma população com uma estrutura etária muito jovem, devido, 

entre outros, a elevadas taxas de fecundidade e a redução gradual da mortalidade infantil. A 

maior parte da população, cerca de 43%, encontra-se na faixa etária entre os 0 aos 14 anos de 

idade. 

 

 

Gráfico 1.2 Pirâmide da População, 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE - Projecções Actualizadas 1997-2015 
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Quadro 1.5 População Projectada por Sexo e Grupos Etários, 2007 

Idade 

População Distribuição percentual 

Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres 

Total 20,366,795 9,842,760 10,524,035 100 100 100 

0-4 3,373,461 1,711,152 1,662,309 16.6 17.4 15.8 

5-9 2,873,371 1,452,945 1,420,426 14.1 14.8 13.5 

10-14 2,531,507 1,267,139 1,264,368 12.4 12.9 12 

15-19 2,327,155 1,158,684 1,168,471 11.4 11.8 11.1 

20-24 1,841,670 918,312 923,358 9 9.3 8.8 

25-29 1,532,980 730,708 802,272 7.5 7.4 7.6 

30-34 1,367,223 590,102 777,121 6.7 6 7.4 

35-39 1,148,799 493,217 655,582 5.6 5 6.2 

40-44 871,760 395,241 476,519 4.3 4 4.5 

45-49 689,092 314,944 374,148 3.4 3.2 3.6 

50-54 538,806 245,949 292,857 2.6 2.5 2.8 

55-59 419,405 190,331 229,074 2.1 1.9 2.2 

60-64 315,197 140,003 175,194 1.5 1.4 1.7 

65-69 228,339 100,172 128,167 1.1 1 1.2 

70-74 155,361 67,966 87,395 0.8 0.7 0.8 

75-79 91,019 39,592 51,427 0.4 0.4 0.5 

80+ 61,650 26,303 35,347 0.3 0.3 0.3 

Fonte: INE - Projecções Actualizadas 1997-2015 
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1.5 Esperança de vida ao nascer 
 

A esperança de vida ao nascer indica o número médio de anos que se espera que uma pessoa 

nascida num determinado ano viva, se as condições de mortalidade existentes forem constantes. 

Segundo as projecções da população, prevê-se uma redução contínua da mortalidade e um 

aumento progressivo da esperança de vida. A esperança de vida passou de 44 anos, em 1997, 

para 48, em 2007, para ambos sexos.  

 

Para 2008, estimou-se uma esperança de vida de 50 anos para as mulheres e 46 para os homens. 

A diferença na longevidade entre mulheres e homens é universal, as mulheres têm mais tempo 

de vida que os homens por razões biológicas e socioeconómicas. Do ponto de vista biológico, o 

homem desde a vida embrionária é mais propenso a certo tipo de doenças que a mulher. Entre 

as causas sociais e económicas, o homem está sujeito a maiores riscos de vida, por exercer 

profissões que o expõem a perigos, a doenças, à fadiga física e mental. 

 

 

Gráfico 1.3 Esperança de Vida ao Nascer, 1999-2008 
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Fonte: INE ï Projecções Actualizadas 1997-2015 
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Quadro 1.6 Esperança de Vida ao Nascer, 1999-2008 

Esperança de vida ao nascer (anos) 

Anos Total Homens Mulheres 

1999 43.6 41.9 45.4 

2000 44.3 42.5 46.1 

2001 45.0 43.2 46.8 

2002 45.6 43.8 47.5 

2003 46.3 44.4 48.2 

2004 46.7 44.8 48.6 

2005 47.1 45.2 49.0 

2006 47.4 45.5 49.3 

2007 47.6 45.8 49.6 

2008 47.9 46.1 49.9 

Fonte: INE ï Projecções Actualizadas 1997-2015 

 

 

1.6 Taxa global de fecundidade 

 
A taxa global de fecundidade (TGF) representa o número médio de filhos por cada mulher, até 

ao fim do seu período reprodutivo, se as condições de fecundidade se mantivessem constantes. 

Nota-se que há, em geral, uma tendência decrescente da TGF, sendo a maior redução na área 

urbana de 1997 a 2007. No que se refere à área de residência, nota-se que a zona rural apresenta 

taxas mais elevadas que a urbana. 
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Gráfico 1.4 Evolução da Taxa Global de Fecundidade, 1980-2007 

 

 

 

 

Quadro 1.7 Evolução da Taxa Global de Fecundidade, 1980-2007 

Área de residência 1980 1997 2007 

Urbana 5.7 5.2 4.2 

Rural 6.9 6.2 5.7 

Total  6.4 5.9 5.3 

Fonte: INE ï Censo 1980, 1997 e 2007 (resultados preliminares) 
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1.7 Taxas de mortalidade infantil e infanto-juvenil  
 

A taxa de mortalidade infantil expressa o número de óbitos entre crianças com menos de um 

ano em cada 1.000 nados vivos. As taxas de mortalidade infantil, assim como as taxas de 

mortalidade noutras fases da vida da criança com menos de 5 anos são, em geral, mais altas para 

o sexo masculino, como mostram o Gráfico 1.5 e o Quadro 1.8. 

 
 

Gráfico 1.5 Taxas de Mortalidade Infantil e Infanto-Juvenil, para o período 1994-2003 
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Fonte: INE - IDS 2003 

 

 

 

Quadro 1.8 Taxas de Mortalidade Infantil e Infanto-Juvenil, para o período 1994-2003 

 Neonatal Pós-neonatal Infantil  Pós-infantil  Infanto-juvenil  

Homem 50 78 127 61 181 

Mulher  46 74 120 64 176 

Total  48 76 124 62 178 

Fonte: INE - IDS 2003 

 

Apesar da redução da taxa de mortalidade infantil, os níveis continuam elevados, com valores 

acima de 100 por cada 1.000 nascidos vivos. Esta tendência é comum em muitos outros países 

da região. 
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O quadro 1.8 mostra que a mortalidade infantil e infanto-juvenil é mais alta quando a idade das 

parturientes é inferior a 20 anos. A mortalidade diminui com o aumento da idade da mãe. 

 

 

Quadro 1.8 Taxas de Mortalidade Infantil e Infanto-Juvenil em relação à Idade da Mãe, 

para o período 1994-2003 

 

Idade da mãe 

na época do 

nascimento 

          

Neonatal  

Pós-

neonatal Infantil  Pós-infantil  

Infanto-

juvenil  

< 20 62 101 163 73 224 

20-29 42 74 116 63 172 

30-39 48 58 106 52 152 

40-49 39 41 80 53 129 

Fonte: INE - IDS 2003 

 

 

 

 
1.8 Agregados familiares chefiados por mulheres 

Considera-se agregado familiar, a pessoa singular ou grupo de pessoas, ligadas ou não por laços 

de parentesco, que vivam na mesma casa, partilhem a alimentação e a maior parte das despesas 

da casa. 

Segundo o Inquérito Integrado à Força de Trabalho (IFTRAB) realizado em 2005, a estimativa 

do número de Agregados Familiares em Moçambique é de 4,4 milhões, dos quais 30% se 

localizam nas áreas urbanas e 70% nas áreas rurais. 

 

A nível nacional, a percentagem de agregados familiares chefiados por mulheres é elevada mas,  

em média, não atinge os 30%. Contudo, a região sul e, particularmente, as províncias de Gaza 

(54%) e Inhambane (46%) apresentam percentagens mais elevadas de agregados familiares 

chefiados por mulheres.   
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Gráfico 1.6 Percentagem de Agregados Familiares Chefiados por Mulheres, 2005 

 

 

Fonte: INE - IFTRAB 2005 

  
 
 
 

1.9 Tamanho dos agregados familiares chefiados por mulheres 
 

A distribuição dos agregados familiares de acordo com o número médio de membros neles 

existentes mostra que, em geral, os agregados familiares chefiados por mulheres têm um 

tamanho menor do que os chefiados por homens. A maioria dos agregados familiares chefiados 

por mulheres tem entre 1 a 2 membros, seguidos dos com 3 a 4 membros. A maioria dos 

agregados chefiados por homens, apresentam 3 a 4 pessoas, seguidos dos com 5 a 6 pessoas. 

 

 

26% 

26% 

27% 

21% 

22% 

21% 

22% 

23% 

23% 

23% 

28% 

34% 

46% 

54% 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 

Total 

Rural 

Urbano  

Nampula 

Niassa 

Zambézia 

Cabo D. 

Manica 

Tete 

Sofala 

Maputo Cidade 

Maputo Prov. 

Inhambane 

Gaza 



 

Perfil de Género, Moçambique 29 

Quadro 1.9 Distribuição Percentual do Tamanho dos Agregados Familiares, por sexo do 

chefe do agregado, 2005  

Número de membros 

Chefiados por Mulher 

(%)  

Chefiados por 

Homem (%) 

Total  100 100 

1 ï 2 35.8 18.7 

3 ï 4 34.9 33.4 

5 ï 6 19.8 29.0 

7+ 9.4 18.9 

Número médio de membros 3.6 4.7 

Fonte: INE - IFTRAB 2005 
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PARTE 2 

 

ACTIVIDADES ECONÓMIC AS 
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2.1 Taxa específica de actividade por sexo 
 

Entende-se por força de trabalho ou população economicamente activa (PEA), toda a população 

de 15 e mais anos de idade ocupada (que trabalhou ou tinha emprego no período de referência) e 

também aquela que no período de referência esteve desocupada, mas estava disponível para 

realizar qualquer actividade económica. 

 

Segundo o IFTRAB 2005, a população economicamente activa corresponde a 99.3% de homens 

e a 87.0% de mulheres. Nos primeiros grupos etários, há um número maior de mulheres que 

homens, que participam em actividades económicas. De qualquer forma, em idades mais 

avançadas as mulheres retiram-se mais cedo que os homens. 

 

 
Gráfico 2.1 Taxas Específicas de Actividade, 2005 

Fonte: INE - IFTRAB 2005 

 

2.2 População economicamente inactiva  
 
A população economicamente inactiva (PNEA) compreende todas as pessoas de 15 e mais anos 

que não realizaram qualquer actividade económica na semana de referência (não trabalharam e 
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nem tinham emprego) e não procuraram fazê-lo nos dois meses anteriores à semana de 

referência, isto é, não estavam disponíveis para trabalhar. 

 

A principal razão de inactividade da população não economicamente activa, segundo o Quadro 

2.1, é o facto de se estar a estudar, particularmente para os homens. A doença foi a segunda 

maior razão para ambos sexos, com destaque para as mulheres. Uma parte considerável de 

mulheres está inactiva pelo facto de ter idade avançada, enquanto a reforma constitui uma razão 

importante para os homens. É também importante notar que 4,3% das mulheres indicou que não 

trabalhava porque era proibida pelo marido. 

 

 

Quadro 2.1 Distribuição Percentual da População Economicamente Inactiva, 2005 

Razões de inactividade Mulher  (%)  Homem (%) 

Por estar a estudar 40.2 65.4 

Por não poder pagar empregado 6.4 0.2 

Por estar a cuidar de pessoas (com necessidade de ajuda) 6.4 1.5 

Por proibição do marido 4.3 0.0 

Por ser muito novo 1.1 1.9 

Por ser muito velho 13.6 4.4 

Por estar doente 16.8 10.9 

Por estar Incapacitado 5.9 5.9 

Por estar reformado 1.2 5.6 

Outras 4.1 4.3 

Total  100,0 100,0 

Fonte: INE - IFTRAB 2005 

 
 

2.2 Nível de alfabetização da força de trabalho feminina 
 

A proporção de População Economicamente Activa que não sabe ler e escrever é alta de um 

modo geral (54,8%), Quadro 2.2. Entretanto há grandes diferenças entre os homens e as 

mulheres (36,1% e 69,4% respectivamente). 
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Quadro 2.2 Percentagem da População Economicamente Activa por Condição de 

Alfabetização, 2005 

  Nao sabe ler e escrever 

  Total Homens Mulheres 

Urbana 28.2 15 39.9 

Rural 67.3 47.2 82.1 

Norte 67.6 48.9 83.8 

Centro 57.6 35.5 75.1 

Sul 35 19 45.5 

Total 54.8 36.1 69.4 

Fonte: INE - IDS 2003 

 

A percentagem de mulheres analfabetas economicamente activas difere muito ao longo do país. 

As províncias do Norte têm as taxas mais elevadas de mulheres iletradas entre a força de 

trabalho. A percentagem diminui à medida que se passa das províncias setentrionais para as 

meridionais. A Província de Cabo Delgado (89,2%) tem a taxa mais elevada de mulheres 

analfabetas que participam na força de trabalho. A Cidade de Maputo apresenta a taxa mais 

baixa de mulheres analfabetas, com 18.6%.  
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Mapa 2.1 Percentagem de Mulheres Analfabetas Economicamente Activas por Província, 

2005 

 

 
 

Fonte: INE - IFTRAB 2005 
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2.3 Taxa de emprego 
 

A taxa de emprego define a relação entre a população empregada e a população em idade activa 

(com 15 ou mais anos de idade). O conceito de emprego está ligado ao de ocupação, que se define 

como conjunto de funções e tarefas que um indivíduo desempenha no seu emprego ou no local onde 

exerce a sua actividade económica, independentemente do seu ramo de actividade. As mulheres têm 

uma taxa de emprego mais elevada que a dos homens, em todos domínios geográficos. 

 

Entre as mulheres, a taxa de emprego é mais elevada nas Províncias de Cabo Delgado (85,6%), 

Zambézia (85,1%) e Tete (85%) e mais baixa em Maputo Cidade (53,8%) e Maputo Província 

(58,8%), vide Mapa 2.2.  

 

 
Quadro 2.3 Taxas de Emprego Segundo Características Seleccionadas, 2005 

Indicadores seleccionados 
Taxa de ocupação 

Total Mulher  Homem 

Área de residência       

Urbana 58.2 62.8 54.1 

Rural 83.4 86.2 81.3 

Região       

Norte 78.0 82.7 73.9 

Centro 77.6 80.9 75.0 

Sul 66.3 65.2 67.1 

Nível de educação       

Nenhum 81.0 85.8 79.5 

Primário 1º grau 79.3 84.0 74.9 

Primário 2º grau 62.7 69.3 52.3 

Secundário e mais 52.1 58.2 41.6 

Estado civil       

Solteiro(a) 47.4 48.4 45.7 

Casado(a) 83.5 91.1 76.7 

União marital 82.4 90.8 75.5 

Divorciado(a) / separado(a) 81.8 85.1 83.2 

Viúvo 78.6 72.4 79.3 

Total 74.6 77.6 72.3 

Fonte: INE - IFTRAB 2005 
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Mapa 2.2 Taxa de Emprego de Mulheres por Província, 2005 
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